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No fluxograma-1 são mostradas as fases realizadas no processamento dos dados do CAR 
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ArcGIS Desktop 10.8.1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Navegador (Browser) 

 

 

Fase-1) Download de arquivos do CAR 

 

Fase-4) Função “merge” para gerar 5 grandes arquivos: Imóveis, APP, HIDRO, 
ResLeg e VegNat, de todos os municípios. 

ArcGIS Desktop 10.8.1, Excel 365 e Explorador de Arquivos 

 

 

 

 

Excel 365 e Explorador de Arquivos 

 

 

 

Fase-2) Renomeação dos arquivos com código do município para o nome do 
município. Descompactar os arquivos renomeados. 

Fase-3)  Descompactação os arquivos: Imoveis, APP, HIDRO, ResLeg e VegNat, de cada município. 

ArcGIS Desktop 10.8.1 e Excel 365 
 

 

 

 

Fase-11) Construção da tabela dos resultados 

ArcGIS PRO 2.8.1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fase-7) função “merge” para compor 3 grandes arquivos: HIDRO+APP+ResLeg+VegNat, 
HIDRO+APP+ResLeg e HIDRO+APP 

Fase-8) função “erase” para geração de 4 arquivos exclusivos:  HIDRO, APP, ResLeg e VegNat 

Fase-9) função “Clip” entre arquivo de Imóveis com Municípios. Resultando Imoveis__clip_Municipios 

Fase-10) função “Clip” entre os arquivos da fase-7 com Imoveis__clip_Municipios. 

Fase-5) Retirar os polígonos cancelados administrativamente (CA) dos Imóveis. 

Fase-6) Retirar as áreas de Imóveis dentro de UC TI e Militar no arquivo  Imoveis_semUC_TI e 
adicionar as áreas de ResEx e RDS nos arquivos  VegNat_comResEx_RDS 
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Fase-1: 

 

O download dos dados dos arquivos do SICAR no site 
http://www.car.gov.br/publico/municipios/downloads?sigla=RO , como mostra a figura-1, o  
exemplo são os dados dos municípios de Rondônia. Para isso é necessário fazer o cadastro no 
site para obter os dados. 

 

 

Figura-1: Site do SICAR, e os dados disponíveis. 

 

 

Fase-2: 

Para obter a lista com o nome de municípios sem os caracteres de controle e sem acentos, ou 
seja em código ASCII, pode-se utilizar a função do Python do ArcGIS Desktop, como mostra a 
figura-2. 
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Figura-2:  Nome de munícipios apenas com caracteres ASCII. 

 

 

Para renomear e descompactar os arquivos obtidos do SICAR, inicialmente são copiados os 
nomes/códigos dos arquivos com seus "caminhos". Seguidamente são separados os códigos 
dos municípios, como mostra a figura-3. Esses códigos auxiliarão na identificação e correlação 
com o nome dos municípios, a função utilizada é o “procv()”. Com o Excel substitui-se os 
caracteres "-", "'"e " " para "_". 
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Figura-3: Procura de nome dos municípios de acordo com o código IBGE. 

A figura-4 mostra a planilha resultante da função PROCV(). Cada célula da coluna  C é 
preenchida com o conteúdo da célula da coluna F, que possui na coluna E o mesmo código da 
coluna B. 
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Figura-4: Os arquivos Shape_"codigo".zip com o nome do município correspondente. 

A figura-5, mostra a coluna D, que será a concatenação do diretório, nome do município e a 
extensão .zip.  
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Figura-5: Geração de planilha com a coluna do diretório e nome do arquivo.zip 

 

A figura-6 mostra a planilha do Excel, o arquivo final e exportado do formato .txt (separado por 
tubulações) e posteriormente renomeado para o formato .bat. Na execução, cada linha do 
arquivo .bat copiará um arquivo do diretório G:\Rondonia\ com código IBGE para o diretório 
G:\Rondonia\Municipios_zip\ como nome do município correspondente e extensão .zip. 
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Figura-6: Mudança de extensão de .txt para .bat. 

 

Após a execução do arquivo .bat. Novamente os arquivos com o caminho são copiados, como 
mostra a figura-7, do diretório G:\Rondonia\Municipios_zip\. Esses arquivos continuam 
compactados e com extensão .zip.  

 

 

Figura-7: Obtenção do nome e "caminho" dos arquivos no Explorador de Arquivos. 

 



8 
 

A planilha da figura-8 mostra o comando na coluna A e parâmetros da coluna B e D, o arquivo 
com extensão .zip da coluna C é descompactado na coluna D. 

 

Figura-8: Arquivo para descompactar grandes arquivos .zip em pequenos arquivos .zip 

 

Fase-3: 

Os 5 arquivos de interesse da fase anterior são: APP.zip, AREA_IMOVEL.zip, HIDROGRAFIA.zip, 
RESERVA_LEGAL.zip, VEGETACAO_NATIVA.zip que são descompactados no diretório do 
município que pertencem.  

Após a execução do arquivo renomeado de .txt para .bat da figura-9, para cada diretório com 
nome de municípios terá vários arquivos com os nomes APP.zip, AREA_IMOVEL.zip, 
HIDROGRAFIA.zip, RESERVA_LEGAL.zip, VEGETACAO_NATIVA.zip e outros. 

 

 

Figura-9: Mudança de extensão de .txt para .bat e execução do arquivo .bat 

 

Aproveitando a planilha anterior, como mostra a figura-10, na coluna C é substituído a 
extensão .zip para o \*.zip e são mantidos os parâmetros. Na coluna D é mantido apenas o 
diretório que serão descompactados os pequenos arquivos .zip. 
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Figura-10: Arquivo para extração de todos os arquivos compactados. 

 

Semelhante a figura-6, é mostrada na figura-11, a mudança de extensão do arquivo.txt 
(separados por tubulação) para a extensão .bat, que é executado e extrai os arquivos zipados. 

 

Figura-11: Extração de todos os arquivos de vetores dos municípios. 
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Fase-4: 

Para reunir os arquivos, com mesmo nome, em um grande arquivo foi utilizado a ferramenta 
“Merge()”, como mostra a figura-12, primeiramente foram selecionados todos os arquivos 
AREA_IMOVEL.shp (total de 52) e “arrastados” para a ferramenta do ArcGIS. 

 

Figura-12: O “arraste” de arquivos AREA_IMOVEL.shp para a ferramenta Merge. 

Os nomes dos arquivos APP.shp, AREA_IMOVEL.shp, HIDROGRAFIA.shp, RESERVA_LEGAL.shp e 
VEGETACAO_NATIVA.shp após o merge foram chamados de APP.shp, Imoveis.shp, HIDRO.shp, 
ResLeg.shp e VegNat.shp, respectivamente. 

 

Fase-5: 

Os imóveis cancelados por decisão administrativa (CA) permanecem nos arquivos de vetores, e 
são eliminados, como mostra a figura-13. Inicialmente é iniciado a edição e os imóveis, cujo 
campo "SITUACAO" estejam com valores "CA" são selecionados e excluídos.  
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Figura-13: Eliminação de todos os imóveis na situação "CA" 

Vários estados possuem grandes áreas de Unidade de Conservação (UC), Terra Indígena (TI), 
Militar, Reserva Extrativista (ResEx) e Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS), que são 
agrupados em dois conjuntos (UC, TI e Militar) e (ResEx e RDS). A figura-14 mostra essas áreas 
de no mapa de Rondônia. 

 

 

 

 

 

 

 

Fase-6: 
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Figura-14: Unidade de Conservação, Terra Indígena, Militar, Reserva Extrativista e Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável. 

As áreas de ResEx e RDS são incluídas nas áreas dos imóveis resultando no arquivo 
Imoveis_RO__merge_RDS_ResEx.shp, como mostra a figura-15. 
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Figura-15: ResEx e RDS inseridos nos Imóveis. 

As áreas de ResEx e RDS são incluídas nas áreas dos imóveis resultando no arquivo 
VegNat_RO__merge_RDS_ResEx.shp, como mostra a figura-16. 
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Na figura-16: ResEx e RDS inseridos na VegNat. 

Pare retirar a área dos imóveis nas UC, TI e Militar foi utilizado a ferramenta Erase(), como 
mostra a figura-17. O resultado da área dos imóveis ficou no arquivo 
Imoveis_RO__merge_RDS_RexEx__eraseUC_TI_Mil.shp. 
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Figura-17: Extração das áreas do  CAR dentro UC, TI e Militar da total área dos Imóveis. 

 

Com todos os arquivos de interesse, como mostra a figura-18, esses foram projetados no 
Sistema de Coordenadas Geográfica IBGE_South_America_Albers_Area_Conic. Para que 
facilitar essa transformação, inicialmente, foi alterado o Sistema de Coordenadas do Layers. 
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Figura-18: Configuração do "Layers" para o Sistema de Coordenadas do IBGE. 

 

O passo seguinte foi a exportação de todos arquivos shapes, como mostra a figura-19, com o 
mesmo sistema de coordenada que os Layers.  

 

 

 

Figura-19: Exportação de arquivos com o Sistema de Projeção do "Layers" 

Os cinco principais arquivos são mostrados em destaque na figura-20, e são a hidrografia 
(HIDRO), área de proteção ambiental (APP), área de reserva legal (ResLeg), área de vegetação 
nativa (VegNat) e área de imóveis (Imoveis) declarados no SICAR. 
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Figura-20: Principais arquivos que serão processados. 

 

 

 

 

 

Fase-7: 

O tempo processamento de grande quantidade de dados no ArcGIS PRO pode ser até 5 vezes 
menor que no ArcGIS Desktop. Embora a interface com o usuário do software ArcGIS Desktop 
seja mais amigável que o ArcGIS  PRO, o ganho de processamento é compensa. 

Os 3 novos grandes arquivos gerados pela função “Merge()” são: APP+HIDRO+ResLeg+VegNat, 
APP+HIDRO+ResLeg e APP+HIDRO.  

A figura-21 mostra a geração do arquivo “APP_HIDRO_ResLeg_VegNat__merge.shp” com o 
software ArcGIS PRO. 
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Figura-21: Merge dos Arquivos HIDRO_RO, APP_RO, ResLeg _RO e 
VegNat_RO_merge_RDS_ResEx  gerando o arquivo HIDRO_APP_ResLeg_ VegNat_merge. 

Excluindo o arquivo referente a Vegetação Nativa, a figura-22 mostra o merge dos arquivos 
HIDRO_RO, APP_RO e ResLeg_RO  com a geração do arquivo HIDRO_APP_ResLeg_merge. 

 

Figura-22: Merge dos Arquivos HIDRO, APP e ResLeg no arquivo HIDRO_APP_ResLeg 

 

 

O último merge é feito com os arquivos HIDRO_RO e APP_RO, como mostra a figura-23. O 
arquivo da hidrografia é sobreposto sobre os demais e não há composição outros arquivos. 
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Figura-23: Merge dos Arquivos HIDRO e APP no arquivo HIDRO_APP. 

Fase-8: 

A função “Erase()” tem a finalidade de isolar as classes APP, ResLeg e VegNat. Isso se deve pelo 
fato que há sobreposição entre essas áreas e a ordem de importância é HIDRO, APP, ResLeg e 
VegNat.  A figura-24 mostra a função Erase com os arquivos 
HIDRO_APP_ResLeg_VegNat__merge e HIDRO_APP_ResLeg__merge e o arquivo de saída 
"somente_VegNat_erase.shp”. 

 

Figura-24: Isolamento da classe VegNat com a função “Erase()”. 
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A figura-25 mostra a função Erase com os arquivos HIDRO_APP_ResLeg __merge e HIDRO_APP 
__merge e o arquivo de saída "somente_ResLeg_erase.shp”. 

 

Figura-25: Isolamento da classe ResLeg com a função “Erase()”. 

 

A figura-26 mostra a função Erase com os arquivos HIDRO_APP __merge e HIDRO __merge e o 
arquivo de saída "somente_APP_erase.shp”. 
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Figura-26: Isolamento da classe APP com a função “Erase()”. 

 

 

Há casos no processamento de funções como o Erase() que não é executado por problemas 
nos polígonos dos arquivos. Neste caso um maneira de corrigi-los e através da ferramenta 
"Repair Geometry", como mostra a figura-27. 
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Figura-27: Reparação dos polígonos dos arquivos. 

 

Fase-9: 

Para obter as áreas HIDRO, APP, ResLeg e VegNat dentro dos imóveis, que estão dentro dos 
municípios, é utilizado a função “Clip()”. O primeiro cálculo é dos imóveis dentro dos 
municípios como mostra a figura-28. Embora a função seja o Clip() dos municípios em relação 
aos imóveis, o resultado fica a área projetada dos imóveis nos municípios. Essa função elimina 
as sobreposições das áreas dos imóveis. E o resultado é o arquivo 
“Imoveis_RO__clip_municipios”. 
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Figura-28: Área de imóveis dentro dos municípios. 

 

 

Fase-10: 

Para obter a área HIDRO é inserido o arquivo Imoveis_RO__clip_municipios, obtido 
anteriormente, com o arquivo HIDRO_RO e a saída é o arquivo 
somente_HIDRO_RO__clip_imoveis_municipios, como mostra a figura-29. 
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Figura-29: Área de hidrografia dentro dos imóveis, que estão dentro dos municípios. 

Para obter a área APP é inserido o arquivo Imoveis_RO__clip_municipios, obtido 
anteriormente, com o arquivo somente_APP_RO_erase e a saída é o arquivo 
somente_APP_RO__clip_imoveis_municipios, como mostra a figura-30. 
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Figura-30: Área de APP dentro dos imóveis, que estão dentro dos municípios. 

 

Para obter a área ResLeg é inserido o arquivo Imoveis_RO__clip_municipios, obtido 
anteriormente, com o arquivo somente_ResLeg_RO_erase e a saída é o arquivo 
somente_ResLeg_RO__clip_imoveis_municipios, como mostra a figura-31. 
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Figura-31: Área de ResLeg dentro dos imóveis, que estão dentro dos municípios. 

 

Para obter a área APP é inserido o arquivo Imoveis_RO__clip_municipios, obtido 
anteriormente, com o arquivo somente_VegNat_RO_erase e a saída é o arquivo 
somente_VegNat_RO__clip_imoveis_municipios, como mostra a figura-32. 
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Figura-32: Área de VegNat dentro dos imóveis, que estão dentro dos municípios. 

 

 

A figura-33 mostra todos os arquivos, que da tabela de atributo são extraídos os dados para 
compor a tabela do CAR. Os dados dos 7 primeiros arquivos são obtidos de maneira 
semelhante, mas os dados do arquivo “Imoveis_RO”, que são a quantidade de imóveis em 
cada município, são obtidos pelo campo “COD_IMOVEL”. Na tabela de atributo deste arquivo é 
adicionado um campo (cod_municipio) no formato texto com o tamanho de 7 caracteres. 



28 
 

 

Figura-33: Arquivos de dados e adição de campo texto na tabela de atributos.  

A figura-34, mostra o campo “cod_municipio” com a função Mid() do “Field Calculator()”, após 
a execução é obtido o código do município de cada imóvel. 

 

Figura-34: Obtenção do código do município dos imóveis. 
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O cálculo do número de imóveis em cada município é através da função “Summarize()”,como 
mostra a figura-35. 

 

 

Figura-35:  Contagem de imóveis nos municípios com a função “Summarize()”. 

No Excel, com os dados dos municípios e os respectivos códigos e a função Procv() a 
quantidade e imóveis em cada município é encontrada. 

 

Para o cálculo da área dos polígonos dos outros 7 arquivos é aplicada a função “Calculate 
Geometry()” no campo “Area”, como mostra a figura-36. Após os cálculos são selecionados 
todos os dados da tabela, copiados e colados na planilha Excel. 
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Figura-36:  Cálculo da área das APPs, nos imóveis e dentro dos municípios de SP. 

 

 

Fase-11: 

O resultado final de todos os cálculos fica resumido em tabela. A Tabela-1 mostra parte desse 
resultado. 
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Tabela-1:  Resultado dos cálculos dos dados do CAR 


